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INTRODUCpo

1

A apuração de custos nos dias atuais não es­

tá restrita tão somente à atividade industrial. Estende-se o con­

ceito de Custos ao comércio, à prestação de serviços públicos ou 

privados, em fim, toda e qualquer atividade que n»o só a trans­

formação de bens em outros bens, mas a aplicação de mão-de-obra, 

reunida ou não a aplicação de materiais e que ao final proporcio­

ne a satisfação dos desejos de um consumidor, diz-se que esta 

atividade gerou Custos.

Tradicionalmente o conceito de custos está 

intimamente relacionado ao conceito de produto. Ainda de maneira 

análoga pode-se afirmar que na prestação de serviços o produto 

final é o próprio serviço tendo porém a apuração de seus custos 

um tratamento adaptado, não ferindo conceitos básicos de Custos.□ 

gerenciamento de custos é realizado através do acompanhamento en­

tre o planejamento ou orçamento de produto e os custos reais. A 

grande diferença entre a atividade industrial e a prestação de 

serviços é o nivel de risco existente na fase do planejamento dos 

Custos. Por qué? Ora, na indústria todos os equívocos no planeja­

mento são identificados na fase do acompanhamento, sendo ao final 

de conhecido o custo real , apropria-se custos aos produtos (no
.. I I I • I1 ' .

caso de erro a menor) ou deduz-se do custo (no caso de erro a 

maior) contanto que o produto final esta com seus custos reais.
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Ja na prestação de serviços, não existe está "chance” de se poder 

"corrigir" o Orçamento, visto que o preço do produto final que é 

o serviço, tem seu preço real definido já no orçamento. Não se- 

considera ajustes por indexação, cláusulas contratuais, etc, o 

valor base ê que está em questão, este deve ser o melhor calcula­

do possível, compatível com o serviço e com a perspectiva de re­

torno de quem o realiza.

Como vimos, o gerenciamento ou o planejamento 

dos custos dos serviços para o bom êxito operacional, requer um 

conhecimento apurado das atividades que compbem o serviço a ser 

realizado, de modo que considere material e mão-de-obra emprega­

dos, margem de segurança e custos gerais bem ponderados, para que 

no orçamento, a composição do custo não esteja IRREAL ou FARAÔNI­

CA, o que comprometem a empresa provocando prejuízos ou perda de 

Mercado.

0 certo é que com as tendências de Mercado , 

o preço não será um resultado da composição de custos, e sim uma 

imposição do próprio mercado , provocando uma revolução na ges­

tão de custo», onde se deve conhecer bem os custos dos processos, 

redimencioná-los, ter um gerenciamento a altura, de modo que cus­

tos, qualidade e lucro, sejam "cobertos" com o preço de mercado.

E ê este mercado e a qualidade dos serviços, 

que está levando a Gestão de custos a uma posição nas empresas 

de alta importância na Gestão da própria entidade.
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1

I - CUSTOS DOS SERVIÇoS / ATIVIDADE

*

A prestação de serviços é caracterizada pela 

mão-de-obra, sua especialização e grau de profissionalismo é que 

determinam a natureza do serviço prestado, já definidos é claro 

conforme necessidade do c1iente(consumidor). Por isso serviços 

como Engenharia e Projetos, Assistências Técnicas, Advocacia, 

Consultórios Médicos em Geral , Contabilidade, Consultorias e As­

sessor ias, e outros estão intimamente ligados à pessoa de quem os 

realiza. Já os serviços voltados para atividade de tercerização 

tais como escritórios de vendas, empresas de limpeza e conserva­

ção, de segurança, de transportes, locadoras de mão-de-obra em 

geral, Construções, Instalações, estão relacionados a formação 

técnica e profissionalismo dos responsáveis pela prestação dos 

serviços.

Em alguns serviços , tais como Assistências 

Técnicas, Instalações, etc, podem incluir ainda o emprego de ma- 

teriais(peças,fios), ou então é fornecida uma relação de material 

ao cliente, para aquisição, contratando somente a mão-de-obra.

Há ainda compondo o Custo do Serviços os Gas­

tos Administrativos, cujo montante depende da estrutura de supor-
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te e apoio à prestação dos serviços. Poderão ser apropriados se 

apenas um único serviço ê prestado por cada vez, ou sofrem rateio 

se mais de um serviço por vez ou mais de um tipo de serviço é 

prestado. Assim e bem simples no caso de um escritório de Advoca­

cia, levantar os custos administrativos, tais como Secretária ,A- 

luguel, Energia, Telefone, Mat.Expediente, Contino, Agua, etc, e 

rateà-los proporcionalmente às horas trabalhadas em cada caso.

Já nío è tão simples quando se trata de em­

presas prestadoras de serviços que possuem uma estrutura que 

constituem os gastos administrativos, o grande leque dos custos 

indiretos dos Serviços.

Como vimos o custo dos serviços é composto na 

regra geral pelo somatório dos seguintes componentes:

Mão-de-obra

Material Empregado

Custos Indiretos dos Serviços(CIS)

1.1 - ATIVIDADES DOS SERVIÇOS

Na prestaçào dos serviços, os custos Diretos, 

ou seja mão-de-obra e material empregado são diretamente apro­

priados aos serviços, porém os custos indiretos compreendidos pe­

los gastos Administrativos tem que sofrer processo de rateio. A 

malhor técnica de realizar rateio é através do custeio por Ativi­

dade do Método ABC (Custeamento Baseado em Atividades). Aqui a

* 5
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idéia consiste em adptar os princípios do ABC , que foram desen­

volvidas para serem aplicados na Indústria de Ponta, a serem em­

pregados agora no custeamento dos serviços. Como? Vejamos.

0 primeiro passo e identificar as Atividades

necessárias ao funcionamento da Empresa. Atividades são um con­

junto de processos, que consistem na realização de tarefas para 

conduzirem a um determinado resultado. A atividade de compras, 

por exemplo, de Orçamento, atividade de Marketing e outros.

Todas essas Atividades constituem a

função MEIO, ou seja de suporte e apoio à função FIM que é a 

Prestação de Serviços. Toda estrutura de apoio estando dividida 

em atividades será mais transparente a avaliação de desempenho, 

saber-se-â quanto custa cada atividade, poderá se identificar 

atividades que não agregam valor aos serviços, ou seja , ativi­

dades que podem ser eliminadas.

0 cliente "ver" a empresa de "fora" ou se­

ja, o que ele ver ê a gama de serviços que a empresa presta, e em 

particular aquele que lhe irá satisfazê-lo. 0 cliente náo se im­

porta pelo Dpto. de Contabilidade, pelo Financeiro, Dpto. De Pes­

soal, ele apenas deseja um serviço de qualidade e baixo custo. 

Portanto nada mais log£CO qUB empresas s» moldarem de tal for­

ma que toda empresa esteja praticamente contida em sua atividade 

fim, ou seja toda atividade voltada para os serviços que por sua 

vez voltadas para conduzirem à satisfação plena do cliente.

0 principio consiste em custear cada ativi-
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dade da empresa , quanto se gasta na atividade de compras, ativi­

dade de orçamento, etc. 0 custeio de cada atividade compreende 

levantar todos os gastos consumidos para a realização das tare-
5

fas, espaço fisico, pessoal, material de expediente, energia, 

etc. Os gastos próprios ou diretos de cada atividade sào apro­

priados, os gastos globais da empresa sào rateados por ativida­

des. Por exemplo, os gastos com pessoal da atividade de compras 

sào apropriados, jà o gasto com aluguel, é rateado proporcional­

mente a área ocupada por cada atividade, e assim por diante. Des­

ta forma tem-se o custo de cada atividade. Os serviços consomem 

parte de cada atividade, e esta "parte" é que tem seu valor rate­

ado ao serviço, logo a parcela dos Custos Indiretos dos Serviços 

(CIS) nada mais è que o rateio de cada atividade. Por exemplo o 

custo da atividade Compras pode ser rateado proporciona1mente às 

notas de compras requisitadas por cada serviço, já os custos da 

atividade de Orçamento rateados proporciona 1mente ao valor de ca­

da orçamento de cada serviço, e assim por diante. Resumindo, toda 

a filosofia de custeamento consiste em custear por atividades, 

apropriando e rateando custos e depois ratear o custo de cada 

atividade aos serviços, adicionando-os aos custos diretos.

1
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II - SISTEMA DE APURAÇAO DE CUSTOS/ ORÇAMENTOS

Vimos que nosso Custo dos Serviços está com-

()(. posto por:

M&o-de-Obra Empregada

Material Empregado

CIS (Custos Indiretos dos Serviços)

Um sistema de Custos não tem como única f un-

çào apurar estes componentes e apropriá-los aos serviços presta-

dos, claro que esta é uma das principais funções, mas um verda

deiro sistema de custeio no minimo incluindo esta, desempenha as
4-

seguintes funções:

Atividades;

o —Apurar custos dos

—Apurar custos das

—Ratear custos das Atividades por serviços;

itens componentes dos serviços;

—Fornecer orçamento de rateio para propostas de

serviços a serem realizadas;

—Comparar custo orçado

Ana 1 i sar ;

Fornecer Indicadores
I

de Desempenho e Dualidade;

— Indentificar Atividades que náo agregam valor;

—Fornecer Relatórios Gerenciais;

8



Como já vimos a filosofia de custeio em ques­

tão consiste na apropriação direta dos custos de Mão-de-Obra e 

Material, visto que í? conhecido a "priori", a especialização pro­

fissional de cada componente da Mão-de-Obra e um orçamento de ma­

terial a ser empregado, podendo-se apropriar todos estes valores 

ao custos dos serviços, e que o CIS, sofre um processo de rateio 

das Atividades para cada serviço.

□BS; Não nos deteremos aqui em levantar e 

trabalhar com Custos Fixos e Custos Variáveis nem trabalhar com 

análise da Margem de Contribuição. Visto que cada serviço possue 

particu1 aridades, mantendo uma grande heterogeneidade, não sendo 

viável a utilização da Margem de Contribuição para análise, e 

considerando ainda que os custos fixos sejam minimizados ao máxi­

mo, visto que não agregam valor aos serviços.
e

A arquitetura do sistema consiste em traba­

lhar com custos Diretos e Indiretos (Mão—de—Obra e Material em­

pregado) que são facilmente identificados conforme a especifica­

ção de cada serviço podendo jâ serem apropriados diretamente a 

cada um. E bom notar que quem elabora um orçamento de serviços 

deve conhecè-lo bem, identificar mão-de-obra necessária, material 

a ser empregado e tempo de execução, mas quanto ratear dos CIS 

(Custos Indiretos dos Serviços) para o serviço ou melhor para o 

orçamento em questão? E ai que entra o Sistema de Custos.

Apurar o custo Real do Serviço Incorrido é 



uma tarefa fac£i realizada pelo Sistema, visto que, isto é possí­

vel através do controle e preenchimentos de mapas de apuração de 

custos, que ao final da realização do serviço é consolidado e 

comparado ao custo Orçado. Estas são tarefas do sistema, mas o 

orçamento dos serviços, dependem tão somente da competência téc­

nica e profissional de quem o realiza. Claro que apo5 algum tempo 

de apuração o orçamento poderá se utilizar dos dados históricos 

que o sistema acumula e emite relatórios de Orçado e Real por na­

tureza de serviços, que são bases e fontes de dados para orçamen­

to de rateio dos Custos Indiretos.

Aqui como na maioria dos casos, a f igura da

pessoa humana e indispensável e valorosa. Vimos que o Sistema de

Apuração de Custos dos Serviços (SACS) é em banco de dados que

apura, apropria e rateia custos conforme as informações que 1 hes

são fornecidas, pois aqui como em qualquer Sistema os resultados 

não são superiores ou inferiores aos dados de entrada. E estes 

dados dependem das pessoas, de todas, não só do orçamentista, es­

te consolida informações.

Na verdade um SACS, o que faz realmente é, o- 

correndo o servico este apura mã°-de-obra, material e custo das 

atividades, "consumo" das atividades pelo servico realizando o 

rateio do CIS. Isto ê utilissimo para o acompanhamento, controle- 

gerenciamento tecnico e gerenciamento de custos, avaliação de de­

sempenho, porem tudo isto só é possível se aprovado pelo cliente, 

que o faz perante o ORÇAMENTO, do qual depende os resultados fa­

voráveis ou desfavoráveis. Como vimos o que é necessário é um

10



sistema de Orçamento de custos dos serviços, esta funí^° esta

subtendida na denominação anterior (SACS) e isto é alcançado com

a função do SACS + 

cas abstratas como

to de mercado e do

Orçamento dos serviços visto que carac teristi-

competência, experiência, técnica, conhecimen-

serviços não se pode compor em um sistema for-

mal e lógico.

Como vimos a apuração de custos dos serviços 

està intimamente relacionado com atividade de Orçamento. Orçar 

custos dos serviços sofre a influência da filosofia da empresa 

perante o mercado, do Planejamento Estratégico, dos Orçamentos de 

Despesas e Receitas, etc. Entao como o SACS pode ser utilizado 

nos orçamentos dos serviços? Vejamos a arquitetura e estrutura do 

Sistema de Apuração de Custo dos Serviços (SCAS).

Primeiro passo, definir a natureza, espécie e 

tipos dos serviços a serem prestados.

Segundo passo, arquitetar a estrutura de su­

porte e apoio necessários para o desenvolvimento dos serviços.

Terceiro passo constituir toda estrutura em 

atividades. Defini-las e estruturá-1 as funcionalmente e fisica­

mente, definir processos e tarefas.

Como se pode notar estes trés primeiros pas­

sos formam o organismo da empresa que se confunde com a estrutura 

do SACS.

11



Muito bem o SACS propriamente dito compreen

1 - APURAÇaq dq custo de Mno DE obra-
2 - APURAÇÃO DO MATERIAL EMPREGADO;

3 - APURAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOS DOS SERVIÇOS;

4 - CUSTEIO DAS ATIVIDADES (SUPORTE E APOIO);

5 - BASE DE RATEIO POR ATIVIDADE AOS SERVIÇOS;

6 - FORMAÇAO DO CUSTO TOTAL;

7 - ACOMPANHAMENTO E CONTROLE ;

0 - INDICADORES DE QUALIDADE E DESEMPENHO;

9 - RELETORIOS GERENCIAIS.

Vejamos cada ponto deta1hadamente:

12



1. APURAÇ^q DO CUSTO DA MAO DE OBRA

1

Apurar o custo da mao qe obra consiste em va­

lorar monetariamente o valor das remunerac^ das especializações 

necessárias a realização de determinado serviço. E interessante 

se possuir uma tabela destes preços de mào de obra e mantê-la 

atualizada. Estes preços são determinados geralmente por tabelas 

de honorários dos Órgãos de Classe, valores sujeridos por sindi­

catos e/ou outras entidades, o próprio mercado é uma grande refe­

rência visto que mostra o preço praticado, ou ainda em alguns ca­

sos o próprio especialista, técnico ou proficional estipula seu 

preço em virtude de seu conhecimento, esperiência, segurança, 

confiabilidade do mercado em seu ramo de atividade.

Compõem ainda o custo da mão de obra os En­

cargos Sociais (INSS, FGTS, E OUTROS), horas extras, etc.

Vejamos alguns formulários úteis na apuração 

do custso da mão de obra, conforme fig. 3 e fig. 4.

2. APURAÇAO DO MATERIAL EMPREGADO

Orçar □ material necessário para execução 

dos serviços requer também, claro um nivel de conhecimento dos 

mesmos por parte do orçamentista dos serviços, de modo que esta 

13



relacione todos os materiais necessar£os> levante os quantitati-

vos para dai precificá-1 os estando assim seu custo apurado.

4
Os valores dos materiais são obtidos de duas 

formas, através de um relatório do almoxarifado para casos que 

estam nesta situação e/ou através de coleta de preços. Quando da 

aprovação do orçamento os mapas sào enviados a atividades de com­

pras ou atividades técnicas (almoxarifado).

Os mapas das fig. 5,6, e 7 auxiliam muito es­

ta etapa de apuração dos custos dos Materiais.

3. APURAÇrq DOS CUSTOS INDIRETOS DOS SERVIÇOS(DIRETOS)

Compbem estes custos, todos aqueles que gas­

tos necessários para realização do serviço (que nào mão-de-obra e

materiais), tais como locação de equipamentos, ferramentas, via-

gens e estadias, transportes, fretes, refeições, Estes cus­

tos sào ço, porém sào Diretos no universo da

empresa e do orçamentis ta, visto que incorrerão para cada serviço

em particular Em al guns casos, certos custos destes sao inclusos

no cálculo de mão-de-obra (viagens, refeições,

achamos melhor relacionà-los em separado para um me

nhamento e gerenciamento.

lhor acompa- 

|

OBS. Nao confundir esses Custos Indiretos com

os custos administrativos de apoio e suporte, estes serão ratea-

etc.

14



dos por atividade, aqueles sao apropriados a cada serviço. Apenas 

a terminologia técnica adotada, denominando-os custos indiretos 

sob o universo do serviço em questão.

0 mapa da fig. 8 pode ajudar na apuração dos 

custos indiretos. A precificaçào dos itens também através de ta­

belas de preços, coletas de preços,etc.

4. CUSTEIO POR ATIVIDADE

Uma vez jâ definidas as atividades, esta eta­

pa consiste em custeá-las, apropriando e rateando para cada uma 

todos os gastos da empresa (não incluir custos dos serviços pois 

estes são apropriados diretamente).

Os gastos que diretamente são identificados 

com cada Atividade como Pessoal, Mat. De Expediente, Telefone e 

outros são apropriados (diretamente), porém gastos globais que se 

referem a mais de uma Atividade ou a todas, deve-se definir uma 

base de rateio para cada gasto, por exemplo; 0 gasto com com má­

quina e papel XEROX, pode ser rateado proporciona1mente ao numero 

de cópias consumidas por cada Atividade; 0 gasto com Aluguel, 

Limpeza e Conservação, IPTU e outros podem ser rateados propor­

cionalmente a área (m2) ocupada por cada Atividade; Energia rate­

ada proporcionalmente a carga elétrica instalada em cada uma, e 

assim por diante.

15



Definidas as bases de rateio (No. de copias, 

m2, carga(W), etc.) s»q apurados os Referenciais para rateio, que 

sào as quantidades das unidades de rateio consumidas por cada 

Atividade, por exemplo; □ gasto com XEROX e rateado conforme o 

número de cópias (base) e foram batidas 1000 cópias (Referencial 

Total) e duas Atividades consumiram 50 e 100 ^^pias respectiva­

mente, o valor do gasto foi R$ 70,00, quanto cada Atividade gas­

tou?

VALOR GASTO R$ 70,00

BASE P/ RATEIO No. de Cópias

REFERFENCIAL TOTAL 1000 cópias

REFERENCIAL P/ RATEIO 50 (ATIVIDADE 1)

REFERENCIAL P/ RATEIO 100 (ATIVIDADE 2)

* VALOR RATEADO = VALOR GASTO x REFERENCIAL P/ RATEIO 

REF. TOTAL

ATIVIDADE 1 VR. RATEADO = 70,00 x 50 = 3,50

1000

ATIVIDADE

que podem

2 VR. RATEADO « 70,00 x 100 » 7,00

1000

As figuras 9, 10 e 11, mostram alguns mapas 

»er utilizados para apuração dos custos das Atividades.

16
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5. BASE DE RATEIO POR ATIVIDADE AOS SERVIÇOS.

Já vimos a apuração de custos das Atividades,

vp.i imcr» agora como repassá-las ou melhor,

E necessário se estudar e definir uma base de

rateio para cada atividade , de modo que se identifique com os

serviços que as consumiram ou de como as atividades dão suporte e

apoio aos mesmos. Assim teremos o custo total da atividade, a ba-

se de rateio , o referencial total e o referencial para rateio.

Assim, o custo da atividade de compras pode

ser rateado aos serviços proporcionalmente às quantidades de no­

tas de compras, ou de itens, solicitados por cada serviço. A at i-

vidade tácnica pode ter rateado proporcionalmente ás horas traba-

1hadas por cada serviço.

0 custo da atividade de compras foi Rt> 700,00.

A bas® de rateio 6 o No. de notas de compra.

Foram batidas 70 notas de compra (Referencial Total).

0 serviço 1 requisitou 20 notas de compra ( Referencial

X__s

Exem p1o:

rateio).

□ serviço 2 requisitou notas de compra (Referenciala para

rateio).

17



Para cada serviço o custo foi:

^7

Serviço 1 : 700 x 20 = 200,00

70

Serviço 2 : 700 x 30 = 300,00

70

6. FORMAÇRÜ DO CUSTO TOTAL

0 Custo Total ê o somatório de todos os cus­

tos jâ apurados.

0 formulário da figura 13 auxilia na apuração 

do Custo Total.

7. ACOMPANHAMENTO E CONTROLE

0 acompanhamento e controle da apuração dos 

custos dos serviços reside no fato de realizar uma "supervisão" 

do andamento do serviço em termos financeiro bem como "checar" os 

valores orçados com os valores reais incorridos. E bom notar que 

este acompanhamento financeiro pode detectar falhas, incompatibi­

lidades, e outros erros, porem, estas identificação nào ocorrerão 

ou pouco ocorrerão se o acompanhamento e controle técnico for
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eficiente, pois em muitos casos a ocorrencia da disparidade fi­

nanceira entre o orçado e o real é devido a um excesso de gasto,

por erro técnico, descontrole em emprego de material, ou 
4

cia do profissional provocando elevação dos Custos.

imper i-

Vimos mais uma vez que o sistema de Apuração

de Custos dos serviços (SACS) depende dos prerrequisitos técnicos

peculiares a atividade em questão

Vejamos alguns formulários uteis no acompa­

nhamento e Controle (fig. 14 a 20).

8. INDICADORES DE QUALIDADE E DESEMPENHO

Na conjuntura atual, onde o consumidor està 

cada vez mais exigente no que se refere ao consumo de bens e ser­

viços. Um bom sistema de apuração de custos deve fornecer indica­

dores de qualidade e desempenho para informar o nivel de satisfa­

ção e aceitação do cliente, gerando um bom resultado ou mostrando 

que se deve tomar decisbes corretivas.

Os indicadores podem ser o percentual da va­

riação entre o Real e o Orçado; A diferença entre quantidade de 

orçamentos elaborados e orçamentos aprovados; variação entre o 
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tempo previsto para execuç^ do serviço e o prazo real consumido; 

prazo de atendimento ás requisições de compras; variação entre os 

valores orçados e reais; Tempo de elaboração de orçamento, e mui- 

tos outros indicadores que retratem o desempenho e a qualidade 

técnica e funcional.

9. RELATOrios gerenciais

Vejamos um capitulo especifico para tratar do 

assun to.

III - RELATORIOS GERENCIAIS / ANALISE

Os relatórios são a forma sintética e sinóp- 

tica de se analisar o desenvolvimento de tarefas, processos, ati­

vidades e serviçOSw

Os relatórios espelham como esta sendo, e/ou 

como foi o andamento dos serviços, que interpretados e bem anali­

sados por técnicos do assunto em questão , possibilitam a avalia­

ndo do planejamento e Orçamento.
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Sào denominados Relatórios Gerenciais, por
11 • L

que vào auxiliar no gerenciamento de custos, visto que serão ban­

co de dados, e valores históricos para planejamento e orçamentos 

futuros, e ainda fornecem informações para apoio na gestão dos 

custos e da empresa como um todo.

Analisar relatórios gerenciais, significa in-

terpretar as informações contidas, verificando suas rubricas, va-

lores, números, indicadores e outros, se estam compatíveis com a

realidade da empresa, mercado, com o planej amento e orçamento,

e/ou comparando com dados padrões já estabelecidos pe 1 a empresa

e/ou mercado. Portanto a análise é peculiar a cada caso, a cada

empesa em especifico, por profissionais capacitados que dominem

e conheçam a entidade e mercado, ou por gerentes responsáveis por

áreas, no que se refere a análise de relatórios gerenciais, por

área, setor, atividade, etc

e

Vejamos algumas sujestões de estruturas de

Relatórios Gerenciais: (fig. 21 a 25)
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IV CONCLUSÕES

Vimos, que apurar custos dos serviços nada 

mais è, que uma tarefa de orçamento e que todos os mecanismos de 

apuração, acompanhamento, controle e avaliação são utilizados pa­

ra garantir um bom andamento da execução dos serviços e para 

constituir uma banco de dados, informações úteis para auxílio na

elaboração de orçmentos futuros.

E inevitável a participação da pessoa

neste processo, como em todos, principalmente porque todo

sultado dos serviços e da empresa como um todo dependem de 

humana

o re-

pesso-

as. Estas pessoas que fornecem informações, que realizam co1eta

de dados, que interpretam dados, que elaboram orçamentos, p1ane-

jamentos, que gerenciam e dirigem, em fim, a figura da pessoa hu-

mana na gestão de custos é prioritária, a qualidade e desempenho

dos serviços são diretamente a qualidade profissional, técnica,

de formação daqueles que os realizam.

0 Sistema de Apurafâo de Custos dos Serviços 

(SACS) ê uma ferramenta de apoio e suporte, que trata as informa- 

<®es, não as cria. □ orçamento de custos é a própria apuração dos 

custos, e todo resultado depende da pericia do orçamentista, que 

como já vimos deve conhecer bem a atividade, a empresa, os servi­

ços e o mercado, para prever um produto final que é os serviço e 



térnicas do custeio por atividade (método AE<C) , porém adaptando- 

as somente ao custeio da máquina Administrataiva, estratiíican- 

do-a em atividades, processos e tarefas para se conseguir uma boa 

qestáo destes custos que n'ào agregam valor aos serviços. Fica 

portanto a idéia central, o serviço é custeado com seus custos 

diretos e indiretos e o rateio das atividades consumidas do su­

porte e apoio (Estrutura Administrativa).
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FIG. 2 - ESQUENATICQ DOS CUSTOS

1 LOGOTIPO TABELA DE PREÇOS DE MAO DE OBRA
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FIG. 3 - TABELA DE PREÇOS DE NAO DE OBRA



ORÇAMENTO DE MAO DE OBRA

S F R VIC O :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLIENTE :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ DATA _ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ _

FIG. 4 - ORÇAMENTO DE MAO DE O0RA

ESPECIALIDADE SERVIÇOS A REALIZAR PERIODO/qUANT. 
H/D/M

UALOR UNITÁRIO TOTAL

| I 0 T A L GERAL

i LOGOTIPO
■ !

ORÇAMENTO DE MATERIAL

S E R V1C O :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLIENTE :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 'DATA_ _ _ _ /__ _ _ /__ _ _ _ _

FIG. 5 - QRCAItENTd DE NATERIAL

nr

1 MMMI 1
DESCRICAO DO MATERIAL UD OUANT. UALOR UNITÁRIO 

R$
VALOR TOTAL 08S

T 0 T A L GERAL

LOGOTIPO RELATORIO DE MATERIAL
WBI

SERVIÇO :

FIG. 6 - RELATORIO DE MATERIAL



I I I. COLETA DE PREÇOS g $ F Ê A C

SERVIÇO :__ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLIENTE :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ DATA_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ _

FIG. 7 - COLETA DE PREÇOS

DESCHICAO DO MATERIAL
nHRNMHi

QUANT EMPRESA t EMPRESA 2 EMPHESÍi 3 EMPRESA 4
í

i ■ ..... -. .. 1
1

CONDI COES DE PAGAMENTO 
j JUROS (/.), ENTREGA

1
c

C 
I (

'I

I LOGOTIPO ORÇAMENTO DE CUSTOS INDIRETOS

SERVIÇO :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
C11 ENTE :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ DATA _ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _

FIG. 8 - ORÇAMENTO DE CUSTOS INDIRETOS

IT í DESCRICAQ DO GASTO UD QUANT. VALOR UNITÁRIO 
R$

VALOR TOTAL OBS

• •
T 0 T AL GE R A 1L

LOGOTIPO CUSTOS DIRETOS POR ATIVIDADE

AT IVIDADE:_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ,_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
PERÍODO C_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -DATA I_ _ _ _ 7_ _ _ _ 7_ _ _ _ _

11 DESCRICAÜ DO GAS1Ü UD QUANT.' VALOR UNI1ARIO 
R$

1 VALOR Ttlint OBS

T O T AL GERAL
FIG. 9 - CUSTOS DIRETOS POR ATIVIDADE
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CUSTOS INDIRETOS POR ATIVIDADE 
APURAÇÃO E RATEIO

SERVIÇO :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLIENTE :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ DATA_ _ _ _ _ 7_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ _

FIG. 10 - CUSTOS INDIRETOS POR ATIVIDADE (APURACAO E RATEIO)

llT DESCRICAO DO GASTO VALOR 0ASE DE
RATEIO

REFERENCIAL 
TOTAL

ATIVIDADE REFERENCIAL 
PARA RATEIO

VAI OH
RATEADO

| ÕÜS !

■ • '
í LOGOTIPOI CONSOLIDAÇÃO DOS CUSTOS POR ATIVIDADE 

DIRETOS E INDIRETOS

SERVIÇO :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLIENTE :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ DATA _ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ _

IT! ATIVIDADE DESCRICAO DO GASTO UD QUANT. VALOR UNITÁRIO 
R$

VALOR TOTAL OBS

CUSTOS DIRETOS
SUB TOTAL 

CUSTOS INDIRETOS
SUB TOTAL

I O I A L G E R A I.

FIG. tt - CONSOL.IOACAO DOS CUSTOS PCIH ftTIUIDADE (DIRETOS E INDIRETOS)

FIG. 12 - CUSTOS DIRETOS POR ATIVIDADE
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LOGOTIPO 1 CUSTO TOTAL

SERVIÇO :
CLIENTE E►ATA / /

NAO DE OBRA 
DESC. ESPECIALIDADES

MATERIAL. | CUSTOS INDIRETOS RATEIO DOS CUSTOS 
POR ATIVIDADE

TOTAL

1
TOTAL. G E R À L

FIG. 13 - CUSTO TOTAL
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LOGOTIPO ACOMPANHAMENTO E CONTROLE 
MATERIAL

SERVI. CO :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLIENTE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ DATA _ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ _

IT DESCRICAO DO MATERIAL UD OUANT. VALOR UNITÁRIO 
R$

VALOR TOTAL

•

TOTAL GERAL

FIG. 15 - ACUHPANHANENTa E CONTROLE (MATERIAL)

ACOMPANHAMENTO E CONTROLE 
CUSTOS INDIRETOS

CLIENTE : DATA _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _

| T OTAL GERAL

IT DESCRICAO DO GASTO UD QUANT. VALOR UNITÁRIO 
R$

VALOR TOTAL OBS

FIG. t6 - ACOMPANHAMENTO E CONTROLE (CUSTOS INDIRETOS)
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PERÍODO :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ DATA _ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_

FIG. 17 - ACOMPANHAMENTO E CONTROLE (CUSTOS DIRETOS POR ATIVIDADE)

In DESCHICAO DO GASTO UD QUANT VALOR UNITÁRIO TOTAL ' LI
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LOGOTIPO ACOMPANHAMENTO E CONTROLE
CUSTOS INDIRETOS POR ATIVIDADE

S ERVI CO :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLIENTE :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ DATA _ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ _

na. 18 - ACOPANHANENIQ E CONTROLE (CUSTOS INDIRETOS POR AATIUIDAOE)

ATIVIDADE REFERENCIAL TOTAL REFERENCIAL 
PARA RATEIO

CUSTO TOTAL 
R$

VALOR RATEADO 
R$

OBS

T 0 TAL GERAL

LOGOTIPO
wtwiMiwikiNtiDaMwmNmium^^

ACOMPANHAMENTO E CONTROLE
CUSTO TOTAL

AT 1V1D AD E: '________________
PERÍODO :_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _DATA_ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ _

FIG. tS - ACOPANHAMENTQ E CONTROLE (CUSTO TOTAL)

MAO DE OBRA
(DESCHICAO DAS ESPECIALIDADES

MATERIAL CUSTOS DIRETOS CUSTOS INDIRETOS RATEIO DOS CUSTOS 
POR ATIVIDADE

TOTAL

1 T 0 T A L G E R A I
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PERÍODO :

ACOMPANHAMENTO E CONTROLE
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DATA /
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FIG. 2li - ACOMPANHAMENTO E CONTROLE (INDICADORES)

1 LOGOTIPO CUSTOS DAS ATIVIDADES
(MES]1

ATIVIDADE :
PERÍODO : DATA / /

FIG. 21 - CUSTOS DAS ATIUIDADES (MES>

j ATIVIDADE CUSTOS DIRETOS CUSTOS
INDIRETOSO

CUSTO TOTAL CONSIDERACOES O0S
.......................................................... U UIUIIIUU Al ÍMI..I H llllnurwi n iri;

|T 0 T A L G E R A L

LOGOTIPO
I

CUSTOS DAS ATIVIDADES 
(SEMESTRE)

ATIVIDADE:
PERÍODO : DATA / /

ATIVIDADE
MES |

C U
MES 2

S T
MES 3

0
MES 4 ‘ MES 5 MES 6

TOTAL

l ’ 1

|TOTAL GERAI
FIG. 22 - CUSTOS DAS ATIVIDADES (SEMESTRE)
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FIG. 24 - APURACAO DE RESULTADOS DOS SERUICCIS

SERVICG/CLÍENTE VALOR DO FATURAMENTO CUSTOS DIRETOS CUSTOS INDIRETOS 
POR ATIVIDADE
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FIG. 25 - FATURAMENTO


